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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de frangos de corte alimentados com ração com
farelo de castanha de caju (FCC). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis tratamen-
tos e oito repetições de 15 aves cada. Os tratamentos consistiram em seis rações isonutrientes com inclusão de
0, 5, 10, 15, 20 e 25% de ração com farelo de castanha de caju. O consumo de ração não foi influenciado pelos
tratamentos. Entretanto, o aumento do FCC na ração promoveu aumento linear no ganho de peso, em todas as
fases, e melhora linear na conversão alimentar, na fase inicial e no período total. Em relação ao controle, obser-
vou-se que, na fase inicial, as aves alimentadas com a ração com 25% de FCC apresentaram maior ganho de peso
e melhor conversão alimentar. Na fase final e no período total de criação, a conversão melhorou a partir de 10%
de inclusão, enquanto o ganho de peso foi maior a partir de 15% de inclusão. O rendimento de carcaça e a
gordura abdominal não foram influenciados; os índices econômicos melhoraram com a inclusão do FCC. O FCC
pode ser incluído nas rações de frangos de corte em proporções de até 25%.
Termos para indexação: consumo de ração, conversão alimentar, ganho de peso.
Cashew nut meal in broiler diets
Abstract – The objective of this work was to evaluate the performance of broilers fed diets containing cashew
nut meal (CNM). The experiment followed a completely randomized design with six treatments and eight replicates
of 15 broilers each. Treatments consisted of six isonutrient diets containing 0, 5, 10, 15, 20 and 25% of CNM. Feed
intake was not affected by CNM levels. However, increasing CNM in diets promoted a linear increase in weight
gain, in all phases, and a linear improvement in broiler feed conversion for the initial and total period. Compared
to control diet, broilers fed diets with 25% of CNM inclusion, in the initial phase, showed the highest weight gain
and the best feed conversion. During the final phase and all the feeding period, feed conversion was improved
in broilers fed up to 10% CNM inclusion; and weight gain increased when inclusion of CNM was 15% or higher.
Carcass yield and abdominal fat were not affected. Inclusion of CNM in diet improved economic efficiency of
broiler production. CNM can be included up to 25% in broiler diets.
Index terms: feed conversion, feed intake, weight gain.
Introdução
Na atividade avícola, a alimentação é o ponto crítico,
pois representa cerca de 60 a 70% dos custos de produ-
ção da carne de frango; além disso, no Brasil, os princi-
pais ingredientes utilizados nas dietas de aves, o milho e
a soja, são produtos também consumidos pelo homem.
No Ceará, a produção de milho é insuficiente para aten-
der a demanda, enquanto a soja é totalmente adquirida
fora do Estado, o que faz com que haja aumento dos
custos da ração.
Nesse contexto, a busca por alimentos alternativos é
de fundamental importância para a indústria avícola.
No Nordeste e, principalmente, no Ceará, entre os ali-
mentos alternativos destaca-se o farelo de castanha de
caju (FCC), subproduto oriundo do beneficiamento da
castanha de caju (Anacardium occidentale L.).
O Brasil é o segundo produtor mundial de castanha
de caju, e o Estado do Ceará é o principal produtor bra-
sileiro, com produção de 108.051 t de amêndoas em 2003
(Produção..., 2003). Estima-se que entre 2 e 5% da cas-
tanha de caju processada sejam impróprios para o consu-
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mo humano, e se constituem refugo, que pode ser utili-
zado na alimentação animal (Pimentel, 1992). De acordo
com esse autor, o FCC é constituído por: pedaços de
amêndoas com pintas pretas, causadas por pragas e
doenças; pedaços com manchas e com películas em
conseqüência do processamento; amêndoas inteiras e
pedaços mofados pelas condições de armazenamento.
O FCC apresenta composição que lhe confere alto
valor energético (6.306 a 6.764 kcal de energia bruta
por quilograma de matéria natural) e protéico (22,15 a
38,12% de proteína bruta) (Embrapa, 1991; Onifade
et al., 1998, 1999; Ojewola et al., 2004). Em razão des-
tas características, pode ser um substituto parcial do milho
e do farelo de soja nas rações de aves. Segundo Onifade
et al. (1999), o FCC pode ser comparado à soja integral,
como fonte moderada de proteína, e excelente fonte de
energia, por apresentar elevado teor de gordura. Além
disso, o baixo incremento calórico, associado ao meta-
bolismo da gordura, pode ser vantagem para a inclusão
desse alimento nas rações de aves criadas em ambien-
tes com alta temperatura. Ao utilizar o FCC na alimen-
tação de frangas na fase de recria, Onifade et al. (1998)
observaram que sua inclusão proporcionou ganhos de
peso similares, menor consumo de ração e melhor con-
versão alimentar. Segundo os autores, esses resultados
se devem ao melhor metabolismo da gordura oriunda
do FCC e à regulação da ingestão de energia, dada a
alta densidade energética desse alimento. Quando ava-
liaram o efeito da substituição da proteína do farelo de
soja pela do FCC, em rações de frangos de corte,
Ojewola et al. (2004) verificaram que o consumo de
ração e o ganho de peso não foram influenciados pela
inclusão do FCC, ao passo que a conversão alimentar
melhorou.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o de-
sempenho de frangos de corte alimentados com rações
com farelo de castanha de caju.
Material e Métodos
O experimento foi realizado em um galpão convenci-
onal dividido em boxes (1x1,5 m). Foram utilizados
720 pintos machos de uma marca comercial. As aves
foram distribuídas em um delineamento inteiramente
casualizado, com seis tratamentos e oito repetições, com
15 aves por unidade experimental.
Os tratamentos foram constituídos de uma ração tes-
temunha, sem FCC, e de rações com a inclusão de FCC
nas porcentagens de 5, 10, 15, 20 e 25%. As rações
experimentais (Tabelas 1 e 2) foram formuladas com
Tabela 1. Composição porcentual e calculada de rações, para frango de corte de 1 a 21 dias de idade, com farelo de castanha de
caju (FCC).
(1)Suplemento vitamínico (fornecido por quilograma de ração): vitamina A, 7.950 UI; vitamina B1, 1,95 mg; vitamina B12, 13,05 µg; vitamina B2,
4,95 mg; vitamina B6, 3,30 mg; vitamina D3, 2.220 UI; vitamina E, 10,95 mg; vitamina K3, 1,80 mg; ácido fólico, 0,81 mg; pantotenato de
cálcio, 12 mg; colina, 0,51 g; niacina, 36 mg; antioxidante, 10,2 g; promotor de crescimento, 0,36 g; coccidiostático, 1,02 g; Se, 0,15 mg.
(2)Suplemento mineral (fornecido por quilograma de ração): Cu, 10 mg; Zn, 50 mg; Fe, 40 mg; Mn, 65 mg; I, 1 mg.
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milho, farelo de soja, FCC e óleo, tendo-se incluído areia
lavada como material inerte. No cálculo das rações, fo-
ram considerados os valores de composição e energia
metabolizável dos alimentos, propostos pela Embrapa
(1991), e as exigências nutricionais, recomendadas pelo
National Research Council (1994), para a fase inicial
(1 a 21 dias de idade) e fase final (21 a 42 dias de
idade). Para ambas as fases de criação, as rações ex-
perimentais foram calculadas para serem isonutrientes.
Os pintos foram adquiridos em um incubatório co-
mercial e vieram vacinados contra as doenças de Marek
e Gumboro e, aos sete dias de idade, foram vacinados,
via água, contra a doença de New Castle. No alojamento,
os pintos foram pesados e distribuídos aleatoriamente
nos boxes. O aquecimento foi feito por lâmpadas
incandescentes de 100 W.
As aves receberam, durante todo o experimento, ra-
ção e água à vontade e, a partir da segunda semana,
foram submetidas a um programa com 23 horas de luz
contínua e uma hora de escuro, com a iluminação notur-
na feita por lâmpadas fluorescentes.
Foram avaliados: o consumo de ração (grama por
ave); o ganho de peso (grama por ave); e a conversão
alimentar na fase inicial, fase final e no período total
(1 a 42 dias). Para isso, as aves e as rações foram pe-
sadas no início e no final de cada fase.
Aos 42 dias de idade, procedeu-se à avaliação das
características de carcaça: rendimento de carcaça e
porcentagem de gordura abdominal. Foi selecionada uma
ave de cada parcela, com peso próximo ao peso médio
obtido para a parcela e, após jejum de 12 horas, as aves
foram abatidas por deslocamento cervical. O rendimento
de carcaça foi determinado pela relação entre o peso
da carcaça quente (eviscerada e sem pés, cabeça, pes-
coço e vísceras comestíveis) e o peso vivo, enquanto, a
proporção da gordura abdominal foi calculada em rela-
ção ao peso da carcaça resfriada.
Para verificar a viabilidade econômica da inclusão do
FCC nas rações, determinou-se o custo da ração (CR)
por quilograma de ganho de peso vivo, e calculou-se o
índice de eficiência econômica (IEE) e o índice de cus-
Tabela 2. Composição porcentual e calculada de rações, para frango de corte de 21 a 42 dias de idade, com farelo de castanha
de caju (FCC).
(1)Suplemento vitamínico (fornecido por quilograma de ração): vitamina A, 6.510 UI; vitamina B1, 1,50 mg; vitamina B12, 12 µg; vitamina B2,
4,05 mg; vitamina B6, 2,01 mg; vitamina D3, 2.220 UI; vitamina E, 12 mg; vitamina K3, 2,01 mg; ácido fólico, 0,81 mg; pantotenato de cálcio,
12 mg; colina, 0,51 g; niacina, 36 mg; antioxidante, 10,2 g; promotor de crescimento, 0,36 g; coccidiostático, 1,02 g; Se, 0,15 mg. (2)Suplemento
mineral (fornecido por quilograma de ração): Cu, 10 mg; Zn, 50 mg; Fe, 40 mg; Mn, 65 mg; I, 1 mg.
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to (IC), conforme Furlan et al. (2001). No cálculo do
custo da ração, foram considerados os valores de
R$ 0,37, R$ 0,62, R$ 0,33 e R$ 1,90 para o quilograma
de milho, farelo de soja, FCC e óleo de soja, respectiva-
mente.
A análise estatística dos dados foi realizada, utilizan-
do-se o Statistical Analyses System (SAS Institute, 1996).
Os graus de liberdade, referentes aos níveis de inclusão
do FCC, excluindo-se a ração testemunha (nível zero
de inclusão), foram desdobrados em polinômios, para
estabelecer a curva que melhor descrevesse o compor-
tamento dos dados. Para a comparação dos resultados,
obtidos com cada uma das proporções de inclusão do
FCC, em relação à ração testemunha, foi utilizado o teste
de Dunnett a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Os dados de desempenho, nas diferentes fases de
criação, e as características de carcaça dos frangos de
corte, alimentados com as diferentes proporções de FCC
na ração, são apresentados na Tabela 3.
Na fase inicial (1 a 21 dias de idade) os tratamentos
não influenciaram o consumo de ração, enquanto o gan-
ho de peso e a conversão alimentar foram influenciados
pela inclusão do FCC nas rações. Embora tenham sido
observadas melhoras no ganho de peso e na conversão,
com a inclusão do FCC nas rações, apenas quando as
aves receberam a ração com 25% de inclusão, os resul-
tados para estas duas variáveis foram melhores em re-
lação aos do grupo controle.
Na análise de regressão, excluindo-se o controle, hou-
ve o efeito linear significativo tanto para o ganho de
peso quanto para a conversão alimentar. De acordo com
as equações obtidas com a inclusão de FCC na ração,
nas proporções acima de 5% o ganho de peso e a con-
versão alimentar melhoraram, sendo que para cada 1%
de inclusão, acima desta proporção, o aumento no gan-
ho de peso foi de 3,26 g por ave, enquanto a conversão
melhorou em 0,006 pontos (Tabela 4).
Na fase final (21 a 42 dias de idade), e no período
total de criação (1 a 42 dias de idade), observou-se que
o consumo de ração não foi alterado pela inclusão do
FCC nas rações, enquanto o ganho de peso e a conver-
são diferiram entre os tratamentos. Observou-se que,
em ambas as fases, a inclusão de FCC a partir de 10%
melhorou a conversão alimentar, e o ganho de peso foi
significativamente maior a partir de 15% de inclusão.
Na análise de regressão, foi observado efeito linear
no ganho de peso (Tabela 4). Nas inclusões acima de
5%, a cada 1% de inclusão do FCC nas rações, houve
melhora do ganho de peso em 4,85 g por ave, na fase
final, e 7,61 g por ave no período total de criação.
Quanto à conversão alimentar, a análise de regres-
são não foi significativa para a fase final, enquanto no
período total de criação observou-se efeito linear, me-
lhora esta estimada em 0,005 pontos para cada 1% de
inclusão do FCC, em níveis acima de 5%.
O consumo voluntário de ração pelas aves, dentro de
certos limites, é regulado pela ingestão de energia, e
está, assim, relacionado ao nível energético da ração,
de forma que rações com níveis de energia elevados
podem promover redução em seu consumo (Leeson &
Summers, 2001). Considerando-se que as rações foram
formuladas para serem isonutrientes, esperava-se que
a ingestão de alimento pelos frangos de corte não vari-
asse entre os tratamentos.
Os resultados obtidos neste trabalho diferem, em parte,
dos obtidos por Onifade et al. (1998), que utilizaram o
FCC na alimentação de frangas na fase de recria e ob-
servaram que a inclusão dessa ração proporcionou
Tabela 3. Desempenho e características de carcaça de fran-
gos de corte, alimentados com rações com diferentes porcen-
tagens de inclusão do farelo de castanha de caju (FCC).
(1)Regressão não-significativa. (2)Efeito linear significativo. *Diferente
em relação ao controle, pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade.
Tabela 4. Equações de regressão e coeficientes de determi-
nação, obtidos nas análises de regressão, do farelo de casta-
nha de caju (FCC), excluindo-se o controle.
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ganhos de peso similares, menor consumo e melhor con-
versão alimentar. De acordo com esses autores, tais
resultados ocorreram em razão do melhor metabolismo
da gordura, oriunda do FCC, e da regulação da ingestão
de energia, dada a alta densidade energética desse ali-
mento, uma vez que as rações não foram formuladas
para serem isoenergéticas. Resultados comparáveis aos
deste trabalho foram obtidos por Ojewola et al. (2004),
que avaliaram os efeitos da substituição da proteína do
farelo de soja, das rações de frangos de corte, pelo FCC,
e constaram que o consumo de ração e o ganho de peso
dos frangos não variaram entre os tratamentos, porém
a conversão alimentar melhorou com o aumento do FCC
nas rações. Segundo os autores, essa melhora ocorreu
em razão do incremento da quantidade de gordura nas
rações com a inclusão do FCC.
O aumento no ganho de peso e a melhora na conver-
são alimentar, causada pela inclusão de alimentos ricos
em gordura, ou a suplementação de gordura na ração
de frangos de corte, têm sido atribuídos ao aumento da
densidade energética, ao efeito extra-calórico e ao efeito
extra-metabólico das gorduras. O efeito extra-calórico
das gorduras consiste no aumento da disponibilidade dos
nutrientes de outros ingredientes da ração. O efeito ex-
tra-metabólico resulta em melhoria da eficiência
energética, em função do aumento da energia líquida da
ração, decorrente do menor incremento calórico das
gorduras, em razão do seu metabolismo (Sakomura et al.,
1998, 2004).
Para as características de carcaça, observou-se que
a inclusão do FCC na ração não influenciou significati-
vamente o rendimento de carcaça e a quantidade de
gordura abdominal (Tabela 3).
Há relatos dos efeitos da nutrição sobre o rendimen-
to de carcaça e a quantidade de gordura abdominal dos
frangos de corte (Waldroup, 1991; Leeson & Summers,
2001). Entretanto, as alterações nestas características,
principalmente na gordura abdominal, parecem estar
mais sujeitas aos efeitos do nível de energia da ração
(Oliveira Neto et al., 2000) e das relações
energia:proteína ou energia:aminoácidos nas rações, do
que à inclusão de um alimento em rações isonutrientes
(Sakomura et al., 1998; Grangeiro et al., 2001).
Jensen (1991) comenta que quando são incorporados
nas rações ingredientes com valores de energia
metabolizável subestimados, pode ocorrer aumento da
relação energia:proteína da ração, o que gera maiores
valores de gordura abdominal. Como as rações utiliza-
das neste trabalho foram calculadas para serem
isonutrientes, e não houve diferença significativa no con-
sumo de ração, a ausência de variação sobre as carac-
terísticas de carcaça pode ser considerada como resul-
tado esperado.
Embora não tenha sido feita a análise da composição
em ácidos graxos da gordura dos frangos, observou-se
que a gordura das aves alimentadas com as rações com
maior inclusão de FCC apresentava-se menos consis-
tente, quando comparada à gordura das aves alimenta-
das com a ração sem inclusão desse alimento (contro-
le). Esse fato pode ser atribuído ao aumento da quanti-
dade dos ácidos graxos insaturados na ração, com a
inclusão do FCC, uma vez que a composição lipídica da
ração fornecida às aves influencia na composição da
gordura dos frangos (Martins et al., 2003; Baião & Lara,
2005).
Os resultados da análise econômica estão descritos
na Tabela 5. Excluindo-se o controle, verificou-se que
com a inclusão do FCC nas rações houve redução line-
ar no custo da ração por quilograma de ganho de peso
vivo, e melhora linear nos índices de eficiência econô-
mica e custo. Pelo teste de Dunnett, todos os níveis de
inclusão do FCC diferiram da ração testemunha, que
apresentou o maior custo por quilograma produzido e,
conseqüentemente, os piores índices de eficiência eco-
nômica e custo. Esses resultados indicam a viabilidade
econômica da utilização do FCC nas rações de frangos
de corte.
Ojewola et al. (2004) verificaram que a substituição
da proteína do farelo de soja pela do FCC, na ração de
frangos de corte, resultou em menor custo do quilogra-
ma de ração e do custo com alimentação por ave.
Os resultados obtidos neste trabalho demonstraram
que a inclusão do FCC, até 25%, nas rações de frangos
de corte, é economicamente viável para as diferentes
fases de criação, sem comprometer o desempenho e as
características de carcaça.
Tabela 5. Custo da ração (CR) por quilograma de ganho de
peso vivo, índice de eficiência econômica (IEE) e índice de
custo (IC).
(1)Efeito linear (p<0,05) – equação: Y = 0,55 - 0,005X; R2 = 0,79.
(2)Efeito linear (p<0,05) – equação: Y = 78,84 + 0,91X; R2 = 0,82.
(3)Efeito linear (p<0,05) – equação: Y = 125,49 - 1,21X; R2 = 0,80.
*Diferente em relação ao controle, pelo teste de Dunnett a 5% de
probabilidade.
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Conclusões
1. O farelo de castanha de caju (FCC), utilizado na
alimentação de frangos de corte, não compromete o
desempenho nas diferentes fases de criação.
2. A inclusão do FCC na ração para frangos de cor-
te, a partir de 10%, melhora o ganho de peso e a con-
versão alimentar.
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